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INTERAMERICANAS E PARTICIPAÇÃO DA 

SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA
SOLICITAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6

DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES

DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]

[Fundación Construir]

ANÁLISE DE ELEMENTOS REFERENTES À PARTICIPAÇÃO DA FUNDACIÓN CONSTRUIR NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA
Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Fundación Construir.
 As informações constantes deste relatório são apresentadas em cumprimento da resolução CP/RES.759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, e incluem um resumo e uma relação da documentação apresentada pela Fundación Construir, em conformidade com as diretrizes mencionadas. 
1.
Antecedentes

A Fundación Construir é uma organização sem fins lucrativos constituída em 4 de julho de 2009, em Sucre, Bolívia, e atualmente sediada em La Paz. A missão da Fundación Construir é promover a participação e a influência cidadã, fortalecer a transparência e o acesso à justiça e fomentar o desenvolvimento e os direitos das mulheres, crianças, adolescentes e povos indígenas.

A Fundación Construir atua em seis áreas principais: 1) prevenção e atendimento relacionada à violência contra a mulher; 2) direitos e participação dos povos indígenas; 3) acesso à justiça; 4) influência sobre a reforma do processo penal e melhora das condições dos sistemas penitenciários; 5) participação cidadã e transparência; e 6) solução pacífica de controvérsias.
No âmbito da prevenção da violência com base em gênero, a Fundación Construir, juntamente com redes de organizações da sociedade civil locais nos Departamentos de La Paz, Oruro, Cochabamba e Tarija, realiza capacitações e campanhas de sensibilização voltadas para mulheres, organizações da sociedade civil, comunidades indígenas, jovens e autoridades locais, a fim de gerar consciência sobre a violência com base em gênero, fortalecer a capacidade institucional das entidades governamentais e não-governamentais de prestar atendimento a mulheres vítimas da violência e educar as mulheres a respeito de seus direitos e dos procedimentos de denúncia e tratamento em casos de violência. Em 2010, cerca de oito mil pessoas se beneficiaram desses programas nos quatro departamentos da Bolívia.
No tocante aos povos indígenas, a Fundación Construir facilitou consultas e prestou apoio técnico a nove ayllus da nação indígena Totora Marka, no município de San Pedro de Totora, Departamento de Oruro, com vistas à elaboração do estatuto da autonomia indígena e promoção do reconhecimento de sua livre determinação nas instâncias públicas municipais, de acordo com a Constituição do Estado Plurinacional da Bolívia. Mediante o Programa de Acesso à Justiça Plural, a Fundación Construir procura harmonizar os sistemas da justiça estatal e da justiça comunitária, por meio da mediação dos diálogos entre as entidades judiciais e policiais em âmbito nacional, departamental e municipal, com as autoridades indígenas, originárias e campesinas, a fim de gerar maior entendimento e confiança entre ambos os setores.

No que se refere à reforma do processo penal, a Fundación Construir estabeleceu uma parceria com o Centro de Estudos da Justiça das Américas (CEJA), voltada à promoção da presunção de inocência e do devido processo legal nos procedimentos judiciais. A fundação realiza ainda estudos e análises das condições penitenciárias na Bolívia, a fim de avaliar a situação atual e assegurar o cumprimento dos direitos das pessoas privadas de liberdade, as condições humanas mínimas de vida, bem como o acesso a serviços médicos, em conformidade com a Constituição Política do Estado e as normas internacionais reconhecidas pelo país. 

O programa de participação cidadã da Fundación Construir se centra na liberdade de expressão e de associação, no direito à identidade, na participação da sociedade civil e no acesso à informação pública. A Fundación Construir contribuiu para a elaboração do “Relatório sobre a situação da liberdade de expressão na Região Andina 2010”, o qual foi apresentado à Relatoria Especial sobre Liberdade de Expressão da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), juntamente com o Instituto de Defesa Legal (Peru), Centro de Derecho y Sociedad (Equador), Justicia (Venezuela) e Freedom House (Estados Unidos). A Fundación Construir também participou de vários eventos internacionais sobre direito à associação, transparência e participação cidadã, e criou o Observatório Cidadão da Justiça Plural, a fim de possibilitar a todos os cidadãos o acompanhamento das sentenças constitucionais relacionadas com os direitos fundamentais.
Por fim, a Fundación Construir promove mesas de diálogo plural entre operadores públicos de justiça e autoridades indígenas em várias cidades do país, tendo beneficiado mais de 800 pessoas por meio do desenvolvimento de programas de mediação para a solução pacífica de controvérsias nessas comunidades.


A Fundación Construir financiou suas atividades por meio de contribuições do Departamento de Estado dos Estados Unidos, dos Compañeros de las Américas e da Embaixada do Canadá na Bolívia. 

A Fundación Construir apresentou sua solicitação de registro junto à OEA em 25 de março de 2011.

2.
Nome, endereço e data de constituição da OSC

Nome:

Fundación Construir

Endereço:
Calle Lisímaco Gutiérrez, nº 379 (entre Av. 20 de octubre e Av. 6 de agosto), Sopocachi, La Paz


Bolívia

Telefone/Fax:



(591) 2-2432732
Correio eletrônico:



rorias@fundacionconstruir.org

Endereço eletrônico:


www.fundacionconstruir.org

Diretor Executivo:


Ramiro Orias

Data de constituição: 


4 de julho de 2009
3. Principais áreas de trabalho e contribuições da OSC que interessam à OEA

A Fundación Construir promove a participação cidadã e o controle social a fim de fortalecer os direitos das mulheres e dos povos indígenas, o acesso à justiça e as condições do sistema carcerários na Bolívia. As principais áreas de trabalho da Organização que poderiam ser de interesse da OEA consistem em:

· eliminação da violência contra a mulher mediante a realização de programas de conscientização pública e oficinas voltadas ao fortalecimento da capacidade dos organismos públicos e da sociedade civil de responder a casos e prestar assistência a mulheres vítimas de violência;
· promoção e reconhecimento dos direitos, da autonomia e dos sistemas de justiça dos povos indígenas pelo Governo da Bolívia, mediante a prestação de apoio técnico a comunidades originárias e campesinas para a elaboração de seu estatuto autônomo de governança, em conformidade com a Constituição Política do Estado Plurinacional da Bolívia e para o fortalecimento do acesso à justiça nas comunidades rurais;
· proteção dos direitos das pessoas privadas de liberdade mediante estudos sobre a situação do processo penal e as condições das prisões na Bolívia, a fim de garantir o cumprimento, por parte do governo, das normas constitucionais e internacionais nesse âmbito; e
· publicação de relatórios e participação em conferências internacionais sobre o direito à associação, à liberdade de expressão e ao acesso à informação pública, com vistas ao fortalecimento da influência da sociedade civil na elaboração, implementação e monitoramento de políticas públicas.

4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA

A Fundación Construir se propõe a colaborar com a OEA nas atividades a seguir:

· apoiar a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) em seus esforços de dar cumprimento à implementação da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher, “Convenção de Belém do Pará”;

· participar das reuniões e apresentar recomendações ao Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar o Projeto de Declaração Americana sobre os Direitos dos Povos Indígenas da Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP), em cooperação com o Departamento de Direito Internacional da Secretaria de Assuntos Jurídicos (SAJ);

· trocar informações com a Relatoria sobre os Direitos dos Povos Indígenas da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) sobre a situação das comunidades originárias e campesinas na Bolívia;

· prestar informações sobre a situação dos direitos humanos na Bolívia à Relatoria Especial sobre Liberdade de Expressão e à Relatoria sobre os Direitos das Pessoas Privadas de Liberdade da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH); 

· apresentar recomendações à Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC) e ao Departamento de Assuntos Internacionais (DAI) da Secretaria de Relações Externas (SRE) sobre a participação da sociedade civil e o direito à liberdade de reunião e de associação, bem como realizar o intercâmbio de práticas ótimas;

· contribuir para a Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP) do Conselho Permanente no tocante à implementação da Lei Modelo Interamericana sobre o Acesso à Informação Pública, por meio do Departamento de Direito Internacional da Secretaria de Assuntos Jurídicos (SAJ);

· colaborar com o Departamento de Gestão Pública Eficiente da Secretaria de Assuntos Políticos (SAP) para a implementação do Programa de Universalização da Identidade Civil nas Américas (PUICA); e

· prestar informações sobre os processos de reforma da justiça penal na Bolívia ao Centro de Estudos da Justiça das Américas (CEJA).

5.
Documentos apresentados pela OSC à OEA
· Carta dirigida ao Secretário-Geral da OEA, datada de 25 de março de 2011

· Atos constitutivos

· Estatuto

· Declaração da missão institucional

· Relatório de atividades de 2010 e 2013
· Demonstrações financeiras de 2010 (auditadas por Pozo & Asociados C.P.A. S.R.L.)

· Folheto institucional
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